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O grande remédio
das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos Oarios e
todas as doenças do Utero còmbàté^è
com a FLUXO-Sf.DATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os períodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de hospitaes, >anaio-
rios e parteiras que queiram fazer ex
periencias dirijam-se ao deposito
Em todas as Pharmacias e Drogarias
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A MAÇÃ

Casa Mil
15 % Desconto 15 \

Alem deste, tocando a campai-
nha quando estiver fazendo o pa-
gamento de suas compras, nada
lhe será cobrado.

Alguns preços da Secçâo de Fazendas
Superior Flanella de algodão, corle.... 11$900
Crepon Japonez, corte 15$300
Crepe Chifon «Novidade», corfe 20$400
Superior Eponge «Francez», corte, 28$I0O
Bengaline Pura Lã, melro 9$400
Sarja de Lã Franceza, melro 11$900
Superior sarja fantasia, melro 14$500
Marrocain Pura Lã fanlasia, melro 19$60o
Seda lavavel «Superior», metro 11 $900
Case Chiffon «Todas escores», melro.. 10$200
Taffefá 'Todas as cores», metro 17$90o
Foulard seda • fantasia», melro ] 8S700

RUA OUVIDOR, 170

J 1 k. 11 fi AÍHV Èít

Prestigiemos a Industria Nacional
TERNOS SOB MEDIDA:

De bôa casimira nacional
De superior casimira nacicnal, pura lã, em geral vendi-da como estrangeira

<0> Grande variedade de padrões os mais modernos e lindos <Q>
**********'**» ¦»¦» "*V.WiVlVmrYtVirVlruUJWl*A*4*4*4A*k*4AA*4AAAW4/4j4j4j4J4J4)4m ***-******>«>*««*'«''<^S***%S**»%V*VVV»wr« i

Habilitem-se ao nosso SORTEIO DIA-RIO de mercadorias no valor de
CEM MIL RÉIS.

»»»«»>»W««>>WW,l>A»WM».|  -IV JL.LH.L!."•******""¦¦ ¦ ¦ ¦¦^¦i-i^-nrV-iVLrvulA».

PARC ROYAL
i

— A MAIOR E A MELHOR CASA DO BRASIL —
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««A MAÇÃ"
tamaiarie lllwtitde. -Director: Coruelheiro X. X. - ProprUHrlc

Humberto de Campos. - Bedaoçfto : Bua da Quitanda, 69

Capital:

Numero amlio  IWW

atrasado  I*W

Estado*
Abmo 261000
RerUtrado (Anno) 6OWO0
íí úmero atui ao StJOO

Exterior:

Porte simples
Anno  ÕOWOO

Semeitre  8OW00

Registrado
Anno  WWW

Semeitre  86I0W

Agente» para o» Estados :

Llfrarla LEITE RIBEIRO. - Rua Bettaenoourt daSilra, ne. 15, 17 a ••

Tabeliã para Antiuncios:

1 pagina.
1/1 ¦
1/4 • .

2001000
1101000
601000

1/8 pagina  85|000
Capa a duai oôrei.... 4f>0|000

* > três 600|000

Publioaç-ões no texto 6$000 a linha, em oorpo 7

Agente geral: RAUL DE ALMEIDA

A cama

O jovem bacharel, que ficou noivo nas ves-

peras de Santo Antônio, anda, já, con' a noiva,

a procurar moveis para o futuro ninho. Não houve

casa da especialidade que os dois não visitassem.

V ma da Assembléa, entraram num estabele-

cimento do gênero, e examinavam um completo
de alcova, quando o dono da casa se approximou,

solicito.
-- Vr\im Vossas Excellencias este guarda-

vestidos... este guarda casacas... estas mesas

de cabeceira ... esta cama ...

E voltando-se para o casalsinho:
E' pr'a noivos, não ?... Pois, esta cama

e" uma b'leza.

E sentando-se no arame, embalando-se:
Nem rangei...

Slt«iÍI«IISI@«M

Extraeeòe* publlrau »oh a fl»eallaaefto
do f-overno Federal.

as 9 >/i • ao» sabbado» as 8 horas.
¦VA V1MCOHDE DE ITABOKAHY li. 4A

StbbitTo 21 do corrente, ás 3 noras da tarde fl

Í10O:O0O$O0O|
POR 8S000 EM DÉCIMOS

I
Os bilhetes pari essas loterias achasse i mi* u tiit -

ü Caspaaala í Rua 1.° de Março, 88. ¦

¦:•:•:•:•:•:•:•:•'
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A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituído
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funccionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pôde freqüentar os
dispensarios da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,
além dos soccorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telenhone
(Morte 3930) nas horas do expediente (11
horas da manha ás 2 da tarde ), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência.
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PYRAMIDON
DE MEISTER LUCIUS A BRUENMG,

HOECHST A INAIN,
ALLEMANHA

Só a marca assegura a pursza do pro-
dueto. O uso mais nratico e c-mmodo é em
comprimidos de 0.1 a 0,3 grammas Para
todos os ca«os de HemiVama. Cepbalatrias,
Nevralgias. Febre, etc. Cada pessoa deve
tsr um tubo do comprimidos Pyramiaon
em casa.

Represens.: JOHN JlFRGfNS & C.
RUA PA ALFANPFOA, 120

RIO IIK JA.1RIH©

RUA FLÔRENCTO HE ABREU, 108
8. PAI I.O

1' Tenda nu Drogarias e boas Phannaeias
TUBO: 2S500

"" 
""""'



Que e a felicidade?
A felicidade é o amor. Para ser felix, 6
preciso amar. Para amar, é preciso ser forte.
E para ser forte, é preciso ter usado o

"SEXUOL"
Remédio provindencial, de effeitos assombrosos
incomparavel nos casos de Esterilidade — Debill-
dade sexual — Esgotamento nervoso — Fraqueza
lenil — Cachexfa orgânica — Inappetencia genesíca
— Neurasthenia — Pouca virilidade, produzida por

excessos.

Pripiritü opothinpici, fiiti ngindi i mitlodo dl IrsnSiquri
Preço do tubo 10$000

RIO DE JANEIRO

DEPÓSITOS:
Hargreaiei A Cia.

Quitanda, 17
8. PAULO - Messias, AndrenccfeA Cia.
OKUGARU iNTERNACIO^L -R. Quintino Bocyuva. 16
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REALMENTE . . .

Marócas (um fazendãol)

Leva cada santo dia

Um diverso figurão

A' mesma confeitaria,

N'um dia, com o esposo vem...

Pergunta o caixeiro, fora:

— O cavalheiro também

E' marido da senhora?

Pedro Rabello.

Agencia oe iualicacães Mundiaes" de Br az Lanrii
RUA GONÇALVES UIAS, li = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Gobos e prejuisos no amor
Perseverança no amor - por Eduardo Green..'.'."...Enoiolopedia do amor - oolleoçao de phrasesVpen-samentos e anedootas

O estupro das virgens e os castigos de' venus- Des-oripçSo geral dos phenomenos íntimos da mulherHygiene do amor - pelo Dr. Paulo.Durand
Physiologia do amor - Merlin - O amor livre e oamor oonjugal entre differentes povos - ediooãoulustrada
A. véspera do noivado - conselhos aos noivos e aosreoem-oasados
Mysterios do leito oonjugal - desoripçao ciroumstan-oiada dos grandes Begredos, excessos oonjugaes, etc.

lfõOO

8|60

11500
21000

2|500

1|500

11500
Colleooao illustrada de Paulo de Kook a 1|500
As ligas da noiva
Amor e ciúmes
A rival de sua filha
A filha perdida

A filha da porteira
Eduoaçâo de Flora
A bella costureira
As criadas de Paris

^ ^^J

filha do peocado -novella realista de Invernizio..
Vnedootas de Booagio

beira do leito "^ 
" 

.\ filha do Judeu
desgostos da vida dos casados
Vs treze noites de Joanna
Víemorias de uma criada de servir - romance de

aventuras galantes

Colleoçao Garota a 200 réis

1*500
1$500
1|500
11500
1*000
2*000

3*000

Um passeio ao campo
A oeia de Cleopatra

Uma aventura de amor
O banho de Adelina

Arte de se fazer amar por Mme. X X $500
NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES - REVTSTA8,

JORNAES E ÁLBUNS PARA BORDADOS, LIVROS,
FIGURINOS, FOLHETINS POL1CIAES, ETC.

Pelo correio mais 500 rs. sobre os preços marcados.
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A MAÇA
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Uuico semanário illustrado, de fina galanteria e
puramente literário, em lingua portugueza

:; :: :: :: :: Escripta pelas pennas mais apuradas, a « Maçã » :: :: .-; ::
iniciou, ha alguns mezes, uma série de caricaturas coloridas de personagens em evidencia,
nas letras, na política, no commercio, no theatro, nos sports, na diplomacia, assignadas
por Laurent, Kalisto, Romano, Cunha Barros, e outros mestres no gênero. Acompa-
nhada da biographia humorística de cada uma dessas figuras, essa galeria consfitue um tra-
bdlho interessantíssimo da reconstituição histórica, resumindo, pode-se dizer, a vida anecdo-
tica do Brasil contemporâneo. A série consta dos seguintes nomes, a começar do n. 16 :

16 — Augusto de Lima e Brandão Sobrinho; 17 — Humberto Gottuzo e Prooopio
Ferreira; 18 — Coelho Netto e Abigail Maia; 19 — Geminiano da Franca e Christiano de
Souza; 20 - Antônio Azeredo e Pandiá Calogeras; 21 — Afranio Peixoto, Marcos de Men-
donça e Albertina Silva; 22 — Paulo de Frontin, Kuntz e Mareohal Pires Ferreira; 23 —
Chico Netto; 24 — Lauro Müller, Al redo Silva e Harotdo; 2õ — Aloysio de Castro, Barata
(do América P. C.) e JoSo Li no; 26 — Maurioio de Lacerda, João Barbosa e Junqueira
(do C. R. Flamengo); 27 Bastos Tigre, Leopoldo Fróes. e Police (do Botafogo F. C);
28 — Miguel Couto, Adriana Noronha e Japonez (do C. E. Flamengo ; 29 — Auçusto
Annibal, e Machado (do Fluminense F. C.j; 30 - Palmerim (do Trianon) e Burgos (do
C. R. Flamengo); 31 — Santos Dumont e Lucilia Simões; 32 — Felix Pacheco Welfare (do
Fluminense F. C.); 33 — Medeiros e Albuquerque e Lucilia Peres; 34— Ataulpho de Paiva
e Ferreira de Souza; 35 — Alberto de Oliveira e Raul Soares; 36 — Octavio Mangabeira,
Ferreira Vianna e Antônio Ramos; 37 — J.>ao Luiz Alves e Raul Cardoso; 38 — Roberto
Gomes, Hemeterio dos Santos e Appollonia Pinto; 39 — Rodrigo Octavio, e Francisco
Marzullo; 40 — Luiz Murat e Dantas Barreto; 41 — Affonso Celso e Margarida Max; 42 —
Carlos de Laet e Nathalina Serra; 43 — Filinto de Almeida e Palmyra Silva; 44 — Leite
Ribeiro, Celso Bayma e Belmira de Almeida; 45 - Veiga Miranda, Manoel Villaboim e
Celeste Reis; 46 — Antônio Austregésilo, Cindnato Braga e Rego «arros; 47 — índio do
Br*sil e Arthur de Oliveira; 48 — Alaor Prata, Pinto da Rocha e Ruy Chianea; 49 — Al-
varo de Teffé e Francisco Valladar<s 50 — Maurício de Medeiros e J. Praxedes; 51 — Ale-
xandrino de Alencar e Isaa^ Frankel; 52 — General Setembrino e Domingos Segreto; 53 —
Antônio Otyntho, Mieuel Calmou e Octaviano ae Andrade; 54 — João Martins e Pepita
do Abreu; 55 — Estaoio Coimbra e Herminio do Espirito Santo; 56 — Raul Veitra e Maia
Monteiro; 57 — Al-redo Ellia e Almirante Frontin; 58— Eduardo Rabello e André Cavai-
oanti; 59 — Carlos Chacas e ítala Ferreira: 60 — Rocha Vaz e Sampaio Correia; 61 —
Victor Hareueritte e Pires do Rio; 62 — Cypriano Lage e Henrique Lage; 63 — r»on Mo
detto Outreiari e OtiFa Amorim; 64 — Dr. Josetti, pae, e Nicolino Vigffianí, 65 — Hermes
Fontes e Ohahy ^inWrn; 66 — Don Álvaro Torre Diaz e J. Carlos; 67 — Dr. Madeira de
TJ-oifai ,> Pt^tr, FUhn; 68 — Silva R.*mo<j e Dr. Shia Yi - Di^r; 61 — Visconde d« Moraes
e Generoso Ponoe Filho; 70 — José Alves Netto, Zezé Leone e Ruben de Noronha: 71 — Ama-
d>u \mftfftl e Javrae de VaioomWlos: 72 — Belisario Penna e Mario de Alencar; 73 —Affonso
Mao-Dowell e Jutio Chermont; 74 —Evaristo de Moraes e Afranio Mello Franco. :»3

Cada numero atrazarlo
«F*cIo Correio

600 réi»

Pedidos á Grande Livraria LEITE'RIBEIRO
Ruas: Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19 e 13 de Maio, 74 e 76

- ou -

Á Administração d'A MAÇÃ - R. da Quitanda, 59
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A BACIA
«

= DE

PILATOS

CONSELHEIRO X. X.
i.'».B:a:B;a.»:B:B:«.t:B:B:B'B»a:«:«'«'«;«;rl-a;t<s>ai|

5.° volume de chronícas
do CONSELHEIRO X.X. rela-

tivas ao anno de 1922
GRANDE VOLUME DE 430 PAGINAS

BROCHADO 6$000 j ENCADERNADO 7$500
»»¦«>»«.

i 
¦-

VOLUMES ANTERIORES:
Valle de Josaphat.
H — Tonei de Diogenes.

III — A Serpente de Bronze.
IV — Gansos do Capitólio.

BROCHADO 5$000 | ENCADERNADO 6$500

EIDITOiRA.

GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO
Ruas: Bcthencotirt da Silva, 15, 17 e 19 c 13 de Maio, 74 c 16

RIO I>E JANEIRO^r DC >o



A MAÇÃ

PARA O INVE RNO
Meias de lâ Cachenez de lã
Camisas de lã
Ceroulas de lã
Cobertores de lã
Jackels de lã

Cachecol de seda
Camisas sport, pura lã
Capas impermeáveis
Preços baratissimos

CASA ESTRELLA
OUVI DOR 3 A

Durante este mez grandes abatimentos
= na =

CASATEDESCO
Grande sorlimenlo de

Artigos de Agasalho
Pelles, Boas de Plumas, casacos de malha de Lã e de Jersey de seda
Lindos desenhos em tecidos de Lã, Gabardine, Flanellas,

Velludos. Bengaline de Lã. Meias de todas as qualidadese preços, Morins, Cretores e Artigos de Armarinhos

GRANDE VARIEDADE
Não comprem sem verificar os preços e as vantagens que offerece a

CjASjA TEDE5CÕ
9, Rua Gonçalves Dias, 9

&

m

OLHOS Inflammações e purgações
—= USE ="COLLYRIO MOURA BRAZIL"
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Teixeira & Segadaes

(AM nu
ASSEMBLÉA, 22 a 26

(Esquina I. Carmo)

Dr. £uiz Sampaio
«1'KRtnOR K PARTKIRO

Ktipecialiflt» em moléstias de senhora» e oreanoa», emsyphilis e vias urinaria».
ApplicH injeouões de 914 por processo rápido e sem dor.

CONSULTÓRIO - Ourives 30. das 4 ás 6 horas'

Telephone IVorte I4«t

RESIDÊNCIA PRESIDENTE DOMIC1ANO 194

Nictheroy Telephone 2066

NÚMEROS ATRAZADOS
d'-A. MAÇA, nas livrarias
Leite Ribeiro e Braz Lauria, á rua

Gonçalves Dias, 78-RIO.

MAÇA

Sanatório "Bella Vista"
TRATAMENTO DE MOLÉSTIAS NERVOSASE MENTAES. pelos processos clássicos e pela ME-TAPSYCHOTERAPIA, em que é especialista o seuDIRECTÒR:

DR. BRASILIO MARCONDES MACHADO
Installado na aprazivel chácara BIBI, próximaao bairro dos Pinheiros, na capital, proporcionaaos enfermos o indispensável conforto. Dispõe deenfermei as habilitadas para cuidar dos doentes

com zelo e cai inno.

Só recebe Senhoras e Crianças
Informações e ajustes, com o directòr em seu

consultório, á rim JKibero Badaró, S>.—As pessoas do interior e dos Estados obterão
rapidamente quaesquer informações, mandando
nos o seu endereço bem claro no coupon abaixo

Sanatório "Bella Vista" - Sio Paulo
Desejo informações detalhadas, conforme

seu annuncio:

Nome:

Cidade:

E. de Ferro:

era qbhb lisHHiiiiiiBila
Roupa suja

Aquella senhora divorciada, que foi uma das
mulheres mais intelligentes do Rio, é, ainda hoje, gf
das mais intelligentes. Tanto assim, que. em
uma cidade que é, na opinião de alguns, uma
grande aldeia, conseguiu ella manter amisade
estreita com três cavalheiros experimentados na
vida, dando a cada ura a impressão de que era
elle o preferido. Para isso, recorreu ella a um
«truc» muito feminino, que lhe veio de Paris
mandou marcar a sua roupa de dentro com as ini-
ciaes de cada um d'elles, vestindo a que se refe
ria a João, a Alfredo, ou a Paulo, no dia que
lhes era destinado.

Certa noite, porém, madame se esqueceu de
mudar de camisa, recebendo Alfredo com a camisa
de João. E o resultado foi... ficar unicamente
com Paulo, que, por signal, não lhe pode pagar,
sosinho, aquella vivenda de um conto e du/entos
por mez ...
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Com o USO ido^Biotonico Fontoura
ob§erva-se o seguinte :

!•—Sensível augmento de peso.
2*—Levantamento geral das forças.
3-—Dcsapparecímento do nervosismo.
4-—Augmento dos glóbulos sangüíneos.
6'—Eliminação da depressão nervosa.
6—Fortalecimento do organismo.
7*—Maior resistência para o trabalho physíco.8--Melhor disposição para o trabalho mental.
9*—Agradável sensação de bem estar.

10—Rápido restabelecimento nas conva'escenças.

Comprem todos os mexei 1
o ii mo

Magnífica e victoriosa revista do movimento
cultural no Brasil
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Uma família experiente, ou, pelo monos, des-
confiada, teria ficado de pé atraz desde o dia
era que o Adriano, ssm mus expicaçjes, pediuá Elisinha que não fossa mais a festas em quese dançasse.

Mas, eu só dançarei comtigo! — objectou
a menina.

Agradeço-te; mas eu não sei dançar.
Eu te ensino.
Não quero.
M;:s, por que, meti amor?

O silencio em que o rapaz
deixava essa pergunta, era de
molde a despertar a curosi-
dae da moça. Os mezes foram,
porém, se passando, até que'chegou o dia do casamento,
em que a Elisinha Roberto,
penetrou, solemne, na egreja,
pelo braço do pae, para sahir,
meia hora depo's, pelo braço
do Adriano, que passava a ser,
daquelle momento em diante,
seu escravo e seu senhor.

Finda a ceremonia, e feita
uma refeição ligeira, partiramos noivos, de automóvel, paraa Central do Brasil, afim de
apanharem o nocturno paulista.A viagem de nupcias seria aquel-
le Passeio a S. Paulo, onde ocasal havia tomado aposentos

P INSPIRAÇÃO NOCTURJSa"^

quando a imagini lua...— Eram ia km,

condignos, que seriam o scenario luxuoso daquella
venturos.i «lua de mel».

P-ss.geiros d; um vajão-dormio i >, freada pelafamília, os recemVcasados o trans ormaram, natural-
mente, numa deliciosa ai ova nupciaL Antes, porém,de estabelecerem qualquer intimidade, achou o
Adriano que era chegado, emfim, o momento de
confessar á noiva, a verdade triste, amarga, dolo-

rosa, que jamais revelara. E foi ti-
mido, os olhos baixos, que se
sentou no leito pequeno, ao
lado da companheira.

Filhinha, — sussurrou, as
mãos frias, — eu tenho um se-
gredo, uma i.if.llcüade minha,
para te revellar.

Tu?
Sim; eu. Foi uma des-

lealdae da minha parte, mas eu
te peço que m'a perdões,
em nome do amor que eu te
consagro.

A moça encarou-o, s?m com
prehc-nder. E Adriano ajun.ou:

Eu te digo: eu sou alei-
jado!

Aleijado?!... fez a
moça, num grito.

Sim. Eu* tenho o pé es-
querdo cortado acima do tor-
nozello!

E dizendo isso, levantou
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Hoje a terra de França, a nobre filha
Da liberdade, canta a gloria e a fama
Dos seus grandes heróes, no hymno em que brilhaDo sol de oitenta e nove a rubra chamma.

Tnumpha a Encyclopedia, - eis que se humilha
A re tleza; e, ao final do grande drama,
Rola por terra a trágica Bastilha,
Mirabeau, Demoulins o povoacclama.

Ao quatorze de Julho os nossos preitosRendamos todos nós enthusiasmados (Vibre o civismo nos brasileos peitos;

Porque o Brasil precisa de feriados
E, se ha ciise de heroes e grandes feitos,
Os alheios tomemos emprestados.

BASTOS TIGRE

»_¦_¦ ri
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CCSTUMES DE HOJE @) MENTIRA DE
JOÀO FORTUNATO

Não obstante o regimen monogamico em que
vivemos, é grande, já, o numero de divorciados
existente no Rio. Os casamentos em publico,
substituindo os contractos legaes, proliferam como
conseqüência dos costumes novos, de modo a ser
freqüente, na rua, apontar-se uma senhora:

E' a esposa do Anthero.
Do Anthero?
Sim; a que era do Roberto

Braga.
Essas innovacões na sociedade

carioca motivam, ás vezes, infor-
maçces apparcntemente escândalo-
sas, mas que são, apenas, um
reflexo dos costumes.

Em uma das ultimas reuniões do
Gloria, notava-se, no salão da fren-
te, uma pequena mesa, em torno
á qual se sentaram, tomando chá,

parte inferior da perna, da qual destarrachou,
ante os olhos espantados da rapariga, um pé,
feito de borracha, e cuja perfeição era absoluta,
a ponto de enganar a9 pessoas mais perspicazes.

Aquella revelação foi, para a Elisinha, um
jacto de água gelada numa pequena panella
fervendo. E foi com o -coração rebentado, a alma
partida de tristezas, que chegaram, pela ma-
nhã, a S. Paulo, onde a recem-casada pediu,
mal encobrindo a sua decepção dolorosa, á hora
do almoço I

— E' verdade, Adriano; eu preciso telegraphar
a mamãe, dizendo que chegamos sem novidade.
Quando desceres, manda-me aqui em cima algu-
mas folhas de papel do telegrapho.

Attendida, a desgraçadinha aproveitou a ocea-
sião: tomou uma folha, e escreveu, apressada:

o dr Costa Cotia e três formosas senhoras, que
se tratavam com a mais risonha cordialidade.

Lindas creaturas!... — fez, com enthu-
siasmo, o almirante Leitão.

E para um amigo:
Quem são ?

A primeira, a d'aqui, — informou o rapaz,
— é a esposa actual d'aquelle
cavalheiro que está com ella.

E a outra ?
A outra, já foi mulher d'elle.
E a terecira ?

O informante sorriu. E ao ou-
vido do curioso;

A terceira ... está para ser I

E sahiu, no tango.

doão Fortunato

«Madame Roberto. — Praia Flamengo 883
— Rio.
Sou infelicissima. Meu marido só tem um

pé. Saudades.
Elisa».

Dobrou a formula telegraphica, chamou o cre-
ado, deu-lhe uma gorgeta farta para que fosse
transmittir secretamente o despacho, e quedou,
socegada. No dia seguinte, porém, descia para
o café, quando lhe entregaram um telegramma
do Rio. Abriu-o, e leu:

«Madame Adriano Falcão. — Hotel d'Oeste.
— São Paulo.

Consola-te commigo. Teu pae não tinha nem
isso. Abraços saudosos.

Marianna».

X. X.
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^ Entre os cadetes que, por occa-
sião da Revolta, serviam na Escola Mi-
litar da Pra:a Vermelha, um havia
cuja gravidade precoce constituía mo-
tivo de pilhéria para os companheiros
joviaes. Era um rapaz de Sergipe, em
que a paixão pelo estudo se revellava
na austeridade das maneiras, e, ainda
mais na nenhuma vocação para a farda.

Irmão de Felisbello Freire, cuja
figura tomava relevo dia a dia no
scenario republicano, o cadete de

Sergipe galgava, pelo amor aos livros, os postos invejáveis
da classe, quando, um dia, fizeram uma allusão á ceie-
ridade da sua carreira.

E' irmão do ministro da Fazenda I — * com-
mentou um.

Nem parece que é filho de onde él — obser-
vou outro.

E de onde elle é filho V
O maldizente informou :

E' filho de Lagarto I
Nascido, effectivamente, em Lagarto, a modesta lo-

calidade sergiiana, Laudelino Freire magoou-se com semé-
lhantes allusões. Ademais, não tinha animo para as bru-
talidades da disciplina.

Vejam só! — dizia elle, intrigado. — Então,
porque eu sou um simples cadete, devo supportar que
um official me chame de. «ordinário»?

E repetia, com horror, a voz de commando::
«Ordinário», marche!

As referencias ao seu irmlo, ao qual se attribuia o
que o esforço próprio lhe dera, fez com que Laudelino
Freire pedisse um dia, baixa do Exercito. E como o pri-
meiro refugio de um moço estudioso fosse, então, já nes-
se tempo, a Faculdade de Direito, escolheu o ex-cadete
a do Rio de Janeiro para iniciar o seu curso, ao mesma
tempo que se preparava para disputar uma cadeira no Col.
legio Militar, onde se acabava de verificar uma vaga nocurso de mathematicas.

Nomeado, num concurso brilhante, presidido pelo Ba-
rão Homem de Mello, profes-
sor dessa disciplina, tirou o ir-
mão de Felisbello Freire, lo-
go depôs, a carta de bacharel
em Direito. E foi com essas
duas armas, uma em cada
mão, que enveredou, serio, pe-

. Ia literatura.
Oscillando entre a cathe-

dra e a banca de advogado,
escreveu, logo, um volume
sobre a chorographia, e, em
seguida, outro, sobre a Histo-
ria de Sergipe, traba'hos es-
ses que o Barão do Rio Bran-
co prefaciou.

O moço de Lagarto não '
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_ era, porém, espirito que se satisfizes-
se com uma única especialidade. Consa-
grado como historiador, como cho-
rographo, como mathematiço. metteu
a mão no sacco das boas letras
nacionaes, ca*a!ogou algumas cente-
nas de sonetos, e deu-nos os «Sone-
tos Brasileiros», de que sahiram, jáduas edições.

Da literatura ás Bel'as-Artes, era
um salto. Laudelino Freire deu esse
pulo, e escreveu a <>Galeria de pin-tores», e «Um século de pintura», trabalhos de pes-
quisa, que tiveram, pelo menos, o mérito de res-
sussitar alguns artistas nacionaes.

Satisfeita a sua curiosidade nesse terreno, mudou-
se o polygrapho sergipano para a sciencia de Euclides,
em cujos domínios riscou um tratado, que foi dis-
cutido com vehemencia. E tal foi a algazarra que alguns
adversários fizeram, que Laudelino Freire tirou de lá
uma recta, indo bater, de no/o, com a testa ni advo-
cacia, que lhe facultava uma das bancas mais rendosas
do nosso foro civil.

Um dia, appareceu-lhe uma causa de grande vul-
to, para a qual urgia um patrono de espaduas hercúleas.
Era uma questão para milhares de contos, e o ilustre
mathematiço, feitos os seus cálculos, não teve duvidas: des-
creveu uma parábola admirável, bateu ás portas do grande
Ruy, e, mostrando-lhe os autos, arrastou o gigante á tribuna
do Supremo, que se tornou, nesse dia, em novo Sinai.

Ganha a partida, o moço de Lagarto viu-se, de
reper'-. millionario. Outras causas vieram, dando-lhe no-
me, e lucro. Tornado amigo de Ruy, soffreu, logo,
o contagio daquelle formidável espirito, affeiçoando-se, como
elle, aos estudos da lingua. E quando Laudelino Freire
deu accordo de si, estava transformado em editor da «Revista
de Lingua Portugueza», compilador de clássicos, e, nesse
caracter, em uma das autoridades phllologicas do paiz.

Mesmo assim, não se conteve. E, um dia, sur-
giu á frente da «Gazeta de Noticias», como jornalista,— funcção em que, aliás, não se manteve, por neces-
sidade de movimento e pelo voto, que tem cumprido
sempre, de mudar annualmente de profissão.

Hospede, assim, de todos
os ramos literários, Laudelino
Freire é, comtudo, um dos
espíritos mais interessantes das
nossas letras contemporâneas.

— E* pena, — commentava
altmem. nas vesncas da e'ei-
ção na Academ"a. quinta-^eira
ultima: — é pena que o Lau-
delino seja tão irrequieto na*
suas letras.

<;u? quer você, filho?
retrucou Mario de Alen-

car, chupando um rebuçado.
Tinha de ser assm mesmo.

E com ironia:
O homem não é fí-

lho de Lagarto ?
RODIN

mSÊSÊ
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Acabava de atravessar o rio pela ponte de má-
deira, e, de lá, no meio do matto, perto da
margem, estendida ao comprido sobre a relva.
que via elle? Sua irmã mais velha, a Marianna,
e, derreado sobre ella,. Bernardo, o filho 'do

' proprietário visinho! Sem imaginar'. que pudes-
sem ser vistos, o rapaz beijava Marianna na
bocca, e esse beijo, como os beijos da moci-
dade, parecia não ter fim!

Pedrinho olhava. De repente, como um Louco,
disparou a correr, libertando-
se de Medor, que se lhe em-
baraçava nas pernas, e, pene-
rrando em casa, foi parar na
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cosinha, onde a mãe preparava o jantar.
Minha mãesinha! — foi gritando. De-

pressa! Marianna se afogou!
Onde, menino ?
Eu a deixei agora mesmo na beira (do

rio, estendida no chão, e o Bernardo junto,
fazendo a subtracçào da linafua dJella!

E agitado, anciando:
Só que tem é que elle, em vez de fazer

com os dedos, está fazendo com a bocca!
E disparou para traz, cor-

rendo.

Eric Domeige

-yf-^~dg_|^&&ji
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CONTO DE ERIC DOIMIEIGKE

O professor terminara nesse dia a
iicção de hygiene pelo capitulo; «pri-
meiros cuidados nos casos de afoga-
mento.»

Na sala coramum da pequena escola da aldeia,
os alumnos escutavam, a bocca aberta, os olhos
escancarados, as explicações que lhes eram minis-
tradas. Havia, alli, meninos de toda idade; desde
os grandes, que arranhavam já a posse dos cer-
tificados, até os pirralhos de seis annos, que dele-
treavám o abecedario.

Entre estes, um dos mais espertos era, entre-
tanto, o Pedrinho, filho de um horteleiro das
visinhanças, que tomava conta, então, da grande
chácara que ficava do outro Ia Io do rio. Olhos
vivos, Pedrinho escutava religiosamente a Iicção.
E fazia-o de caso pensado, pois a mãe, senhora
prudente, sempre lhe falara nos riscos que corria
ao atravessar a ponte, temendo que elle, um

mui {

l ;
dia, cahisse á água, e se afogasse.

Quasi ao fim da Iicção, o professor
explicou;

— Em caso de afogamento o me-
dico póJe chegar tarde, convindo, pois" que as
pessoas presentes procedam com toda a presteza.
E um dos processos mais conhecidos, é a tracção
rithmica da lingua, até que o afogado volte a si.

E dizendo isso, mostrava um grande quadro
mural, representando a scena.

O toque 'da sineta, nesse momento, impediu
explicações mais detalhadas. A- semelhança de
um 'bando de pardaes assustado de súbito, a
meninada sahiu, alvoroçada, as portas da escola,
dissolvendo-se fora, na praça, e, em seguida,
pela planície circumvisinha.

Sem pressa de chegar, Pedrinho tomou o
rumo de casa, pensando nos afogados e na fa-
mosa «sub tracção». De repente, pára. intrigado.

>:•:•:•:•;•:•••••¦•••:*•:•;•¦•••••••-•-••.•«¦<?•»•«
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Imagina que *u estava sentado
Não £az mal; é de aágmeato ...

em cima do teu espelho t

-,
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O DUPLO GO
Adaptado de SÉRGIO IEBER

SCENA i

lnt:rior conjugai

Estás triste, querido. Digestão difficil?
Não é de admirar. O almoço estava

ELLA
ELLE

infecto.
ELLA Eu vou fiscalizai d'agora em diante a co-

sínlícjra. Queres um chá de tolha de limão ou ;de cascas
de laranja ?

ELLE (inquieto á parte) — A lei da oíferta e da
procura... Offer«*ce-me qualquer cousa. .. Que me irá
••Ha pedir?... (Alto). Não. obrigado. Eu vou ao club,
At/- á noite !

ELI.A Até a noite, filhinho?... Só?... Ah. meu
amor! olha: eu preciso de. dois pares de meia... Podes me
deixai cincoenta mi! réis ?

ELLE — Não; muito obrigado.
Ella Eu devo, então, ir passeiar sem meias?
ELLE Ha um remédio: fica em casa. (Sae).
ELLA (só, resoluta) Está bem; eu sei o que nu-

re-.ta fazer.
ELLE (ém caminho) - Cincoenta mil réis, para meias

de sedai? Ah, não! Prefiro fazer outro uso...'Poma (mira direcção).

SCENA II

interior menos conjugai

\ DONA DA PENSÃO - Que deseja, madame1.'
ELLA (timidamente) — Cincoenta mil réis...
A DONA DA PENSÃO — Muito bem. Prepare-seI Os

freguezes não devem demorar.
ELLA — Eu sou uma senhora de sociedade. Poderei

iicar com uma pequena mascara?
A DONA DA PENSÃO — A' vontade. Ha homens que

até se sentem excitados pelo mistério.
(Instantes depois)

ELLE Bom-dia, madame!... Eu ando á pro-
cura de uma alma irmã, para uma intimidhde de alguns
momentos.

A DONA DA PENSÃO — Uma alma irmã até quanto?
ELLE — Huml Até cincoenta mil réis.

A DONA DA PENSÃO — Eu tenho o que o cava-
lheiro procura. Negocio de oceasião. Um verdadeiro «bijou".
Mas, como se trata de uma senhora de sociedade, ella
deseja co:servai"-se. de mascara.

ELLE Perfeitamente. Eu adoro esses mistérios!
A DONA DA PENSÃO - Então, entrei

SCENA 111

Interior cada vez m.-nos conjugai

ELLA (comtnovida) — Pode entrarl
ELLE - Bom d!a, bella mascara !
ELLA (á parte) — Céos! meu marido 1
ELLE — Não respondes nada? (Ella põe um dedo

sobre os lábios). Ah, sim! Mistério e discreção. Bom!
bom! Eu estou habituado. Desde que freqüento aqui
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a pensão, tenho vis-
to de tudo. Mas,
palavra! é a pri-
meira vez que encontro
um tipo que tanto me agra-
de.. Deusl como está escuro
Então, não queres mesmo tirar
mascara?

ELLA (a voz baixa) — No
ELLE —: Uma ingleza? Eu adoro o gênero.
ELLA (á parte) — O miserável! (Após uma bre-

ve reflexão) No fundo, elle não é mais do. que
Vamos !

.'Silencio normal. Rápidos abraços. Meia hora depois)
ELLE (a camnho do escriptorio) — Bôa peque-

na! Palavra d'honra, mas, eu sempre queria saber o
nome desse pobre marido enganado 1

ELLA (a caminho da casa de meias) — Si eu
soubesse que era elle. teria pedido mais caro!

SCENA IV
0 interior conjug I, na tarde do drama
ELLE — Bôa noite, filhinha !
ELLA (grave) — Por que vens hoje tão tarde?

Tive tanto que fazer. Si tu soubesses!
Acredito.
Mas estou contente: sabes? muito

o-:,

— E. Voltaste de cara alegre. Pode-

ELLE
ELLA
ELLE

contente !
ELLA

se saber ?
ELLE - Ohl Por nada! Os negócios marcham

admiravelmente. Hoje fiz um, explendido. (Após um
momento, observa). Que é isso? Tu, de meias de
seda novas ?

ELLA (que sabe mentir desde que nasceu) —
Imbecil! São velhas, aproveitadas. Si tu visses o cal-
ranhar, choradas de vergonha ! .

ELLE — Escuta, queridinha; eu reflecti melhor.
Se tu tens necessidade, compra-as. Aqui estão os cin-
coenta mil réis que me pediste. (A parte). Pobre
[xxjuena! eu lhe devo bem isto !

ELLA (encantada) — Obrigada! (instantes de-
pois). Quando é que tu voltas ao Club, filhinho ?

Sérgio Veber

I

t
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melhores cinemas de New York: Ri
voli, Central, Rialto e Moss Ca-
mes.

ter Heaton mede 1,64 de altura e
pesa 60 kilos.

'».?•.•.•.?:•-«.¦•¦•;••

•:•:•:•:•.•.•.•.•..

O próximo film de Marion Davies intitula-se
«Yolanda». E' uma adaptação de um roman-
ce; de Charles Major.

»:••:*:*.••.*.•.«

P

«Pastor de Almas», de Carlito, que pas-
sou aqui no Rialto, teve a virtude (uni-
ca talvez que teve), de despertar as iras dos
pastores de verdade, na Califórnia, os quaes
requereram um interdito afim de impedirem
a sua exhibição nesse Estado.

Marie Prevost, que todos nós conhecemos
atravez as engraçadas comédias Mack Len-
fiett, é natural de Sarnia, Canadá, e foi edu-
cada na cidade de Denver, Colorado. Eximia
nadadora, Marie Prevost, com os seus cabel
/bs negros contrastando com o azul dos seus
olhos é uma das mais encantadoras fi-
guras da tela. Tem 1.62 de altura e pesa
57 kilos. r

>:•:•:•:•:•:•:•:•.«

Depois de um namoro longo de alguns annos por cor-
respondencia, casaram-se recentemente a conhecida actriz
Katherine Mac Donal e Charles Schoen Johnson.

«A Volta ao Ninho» da Goldwyn :
ha tanto tempo annunciado, começa-
rá a ser exhibido no Rio, no
próximo dia 16. Nesse mesmo dia,
em outro cinema, a Goldwyn fa-
rá a apresentação de um film m
húngaro, intitulado «Qual das duas
mais amou*, que, pelas photogra-
phias que vimos, tem pelo menos
a vantagem pouco commum em
films europeus, de apresentar uma
serie de mulheres lindíssimas.

»'* • • • • * • • •
Larry Semon firmou contracto

com a Truart para posar films
em cinco actos. O primeiro des-
tes chamar-se-ha «The Girl
the Limousine».

A Metro tem actualmente em
preparação um film intitulado «A
Wife's Romance». O principal pa-
pel está a cargo de Clara Kim-
bali Young; ao lado dessa conhe-
cida actriz figuram Lewis Dayton,
Louis Bates Mortimer, Albert Ros-
coe; Lillian Adrian, e outros.

<ll

As três ultimas producções confeccionadas nos stu-
dios da Paramount, são: «The Cheat», de Pola Negri
e Jack Holt; «Hollywood» dirigido por James Cruze, e
«Fair Week», com Wal*er Hiers como estrella.

»:•:••'•'•?•-•:•:«

«A Fêmea», é o titulo de um film que o Pari-
nsiense começará a passar em sua tela por esses dias
Hans Mierendorf e Grit Hegesa, «a rival de Nola Negri»

como foi consagrada nos Estados
Unidos, desempenham os principaef
papeis.

•:•:•:•:•:•:•:•:•»

Buster Heaton (Joseph Francis),
começou a traba'har para o cinema
em 1917, com Chico Boia. Per-
tenceu depois ao elenco da Metro
e todos lembram-se das suas fa-
mosas comédias em dois actos dis-
tribuidas por essa empreza. Bus-

«Victima da Sociedade» é o titulo de um
film da Goldwyn que o Rialto passará. Hou-
se Peters e Irene Rich desempenham os prin-
cipaes papeis. E, para quem conhece esses dois excel-
lentes artistas, nenhuma garantia melhor de êxito do que.os seus simples nomes.

Uma empreza cinematographica
acaba de ser fundada na China paraa producção de films de assumptos
chinezes, interpretados por artistas
dessa nacionalidade. «The China Sur
Motion Picture Company, Ltd., tem
um capital de um m.lhão de dol-
lars, subscripto por grande numere
de negociantes de Hongkong, e já
foi adquirida uma vasta extensão de
terra para nella ser construído o
studio da Companhia.

Dorothy Dalton partiu para a
Europa, onde pretende demorar-se
algum tempo em visita ás prin-
cipaes cidades da França. Ita-
lia e Suissa.

Georges Fitzmaorice já iniciou
a preparação do film «A Cidade
Eterna», extrahido do romance des-
se nome do celebre escriptor in-
glez Hall Caine. Barbara La Marr,
David Poweü. Lionel Barrymore,

. Richard Bennett, Montague Love,
eis o nome de alguns dos artistas que figuram nesse
grandioso film.

Lya de Putti conta actualmente 23 annos. E* morena,
cabellos negros e curtos, cortados á ingleza. Linda.

Art Acard acaba de divorciar-se. Podem pois apre-
sentar-se as admiradoras do co-
nhecido actor, e, mesmo por car- _^-
ta, marcar o praso do casa- a* lT*5
mento. *.flv v ^

DR. PAPAFITA-
<W^\ I
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1'alaís. Sessão das dez.
«Os Quatro Cavalleiros do
Apocalypse». Sala cheu.
Primeira parte: apresenta
Ção dos personagens. Ob-
servo os meus visinhos. Do
lado esquerdo, lado do co-
ração, lado predestinado
para o qual se voltam pri-
meiro as minhas atten
Ções.. diabo! que mar-
manjo feio! Volto desola,
do a cabeça e olho de
soslaio para a direita, já

escarmentado pe-
Ia primeira de-

cepção; mas não
alli do outro Ia

do ha Msinhança mais agradável. Um perfumesuave e penetrante, desses que amam as
mulheres bonitas, discreto, mas amável bas-
tante para vir affagar-me a pituitaria, um
perfume revelava-me a presença de uma
visinha. Como sou prudente, e não ataco se-
nâo depois de ver a cara. volto franca-
mente os olhos para esse lado e encon-
tro fixos em mim dois olhos sorridentes,
convidativos, acolhedores. Fim do primeiroacto. Aproveito a luz para observar me-
lhor essa amável visinha que tem tão bem
torneado braço e cuja carnação dura tãobem registe á pressão dos meus dedos E r
oh desolação! Velha e feia, horrenda, as- &
sustadora. Só os olhos brilham com um fui-
gor exlranho, luxurioso, hediondo Meu
Deusl Deus dos bolinas, soccorrei-mel Será
possível que tenha de perder a noite assimsó por não ter tomado a precaução de pro-

curar um logar que meconvies-
se? Mas que culpa tenho eu,
se se tornava impossível a
escolha, dada a multidão quese cemprimia á procura de
logar? Só pensei, no primei-
ro momento, em sentar-me,
fosse lá onde fosse, para não
perder os meus dois mil réis
de entrada; só depois pensei
nesse agradável passatempo que
nos indemnisa, da monotonia e

="-—"¦¦' •-— ->
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J2a dos filmSi só
agora voltei minha at-
tenção para as possíveis
aveUuras que me poderia
proporcionar a obscurida-
de amiga^ desta sala de _ ^
projecção.' Soccorrei-me," meu Deus, Deus dos bolinas I

Abro os olhos que tinha fechados. Um acto passou
sem que desse accordo de mim, apavorado, a ouvir as
cousas tremendas que murmura, ou antes rosna a ve-
lhota abandonada. Decididamente, se á minha frente não
houvesse uma silhueta encantadora ... Já sinto no joelho
uma sensação de calor, já sinto o roçar macio de um
vestido de seda... A visinha da frente volta-se a meio,

como se eu a estivesse encommodando; mas
diz-me longa experiência que essas revoltas
são passageiras; segue-se o abandono, o con-
sentimento mudo, e muitas e muitas vezes ...
não sei como dizer... muitas e muitas ve-
zes a iniciativa do ataque passa para ellas ...

Avanço o joelho um tanto precipitadamen-
te, porque já estamos no quarto acto e que-
ro recuperar o tempo perdido; avanço o
joelho e encontro bruscamente um anteparo
macio que cede á pressão, mas logo foge,
volta-se para mim, e murmura algumas pa-
lavras irritadas. Um cavalheiro que só agora
vejo, e que deve ser o dono delia, per-
gunta com voz ameaçadora se esse «patife
da fila de traz quer travar conhecimento com
a sua bengala». Desculpo-me como posso, e
declaro não temer ameaças, que cão que
ladra não morde, e outras cousas deste jaez,
fallando comtudo em voz baixa de modo a
não ser ouvido, e, sem esperar o fim do
acto levanto-me, e saio desconsolado e cheio
de tédio por essa noite perdida. Que fazer?
A vida é assim mesmo; hoje em baixo,
amanhã em cima, ou por cima, como qui-

zerem, para a desforra. Ain-
da assim, lamento os dois mil
réis da entrada ...

(Do livro «Memórias de um
Bolina»).

oo<xxxx>o
«Enemies of women», da
Goldwyn-Cosmopolitan, basea

do no romance de B lasco
Ibanez, tem corrido os quatro l/f tâ&3
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O AGONIZANTEM

Conto de GIOYANNI MORELLI J,
Foi após uma desavença com a mu

lher que o Renato de Britto cahiu de ca-
ma, as olheiras fundas, naquella dispnéa
que denunciava, nelle, d cardíaco em ulti
mo' gráo.

Ha muito tempo, o medico lhe havia
recommendado repouso, vida tranquilla,
que não trabalhasse muito, , nem se con
trariasse. Examinado pelos médicos da Pre
feitura, estes confirmaram o diagnostico da
primeira consulta, concordando com a
concessão de seis mezes de licença.

— O senhor, fica em casa, socegado, sem
contrariar-se. — recommendou-lhe um dof
clinicos rnunicipaes.

E <:onduzindo-o á porta, com o ar
testado :

— Nada de zangas, de aborrecimentos
de. contrariedades. E'. o essencial.

Concedida a licença pelo Prefeito, re-
colheu-se o honrado funecionario á sua pe
quena casa da Cidade Nova, com a resi-
gnada serenidade dos martyres. A face
cavada, a bigodeira pendente, os olhos fun-
dos, o corpo tombado para a frente, re-
cordava, com a sua ossatura forte, um es-
queleto de kangurú. A pelle, que lhe
cobria os ossos, parecia mais uma camada
de cera do que, realmente, a cobertura de
um corpo vivo.

Não obstante isso. Dona Eufrosina fo;
menos piedosa do que a Prefeitura. O so-
cego, a paz, a calma, que os médicos lhe
recommendavam, não as encontrou elle nc
lar. Gorda e vasta, a esposa era uma
d'essas creaturas amassadas com fel, e
cujo coração não se abranda, jamais,
mesmo deante da morte.

De manhã á noite, a vida do Renato era
um inferno. Contrariedades com os crea-
dos, com o vendeiro, com o padeiro, ou
com o cachorro do quintal, acabavam sem- :
pre por elle. E o desgraçado ia peioran-
do, com os olhos mais fundos, o rosto mais
esquelético, e aquella dor no peito, e nas
costas, a se accentuarem cada vez mais.

Uma tarde, depois do jantar, pegou-
se Dona Eufrosina em discussão com »

rugiu

cosinheira, que havia dado ao cachorro
o osso do cosido que devia ser o tea
pero da sopa. O marido interveio :

Não te aborreças, Etelvina. Uma
cousa tão sem importância !

Sem importância ? I ... —
megera, voltando-se para elle.

E com as mãos nos quadris :
Ahi está! E' por essas, e outras,

que uma dona de casa ha de ser sempre
desfeiteada pelas creadas í

E com ironia, um riso escarninho:
Emquanto houver maridos, aman'.es das eosmheiras. ha de ser o que sr

•irPallido. o rosto cada\enco. Renato
Britto sentou-se numa cadeira.

E' o que lhe digo; sabei E* 0
que lhe digo! - tornou Dona Eufrosina.

E de um lado para outro, como uma
fúria .

Isto é xirr. desaforo:... Uns mk-
ca vergonha! ... Uma infâmiat.

Avança para o marido :
Confessas; não? ConfessasL.:. Cou-

fessas que vives com a cosinheira dentro
da tua própria casa, abandonando a rua
mulher legitima! ...

E punhos cerrados I
Cachorro! ...

Essa tarde toda, passou-a o desgraça-
io a anciar, procurando o folégo, quelhe faltava. E ás nove da noite, era evi-
dente o seu fim.

Estendida sobre os ossos do resto, a
pelle estava mais terrosa do que nunca»
Sentia-se, nclla, qualquer cousa da areia
do túmulo. A' meia-noitev emfím, declarada
a agonia, Dona Eufrosina approximou-se,
compungida, do agonizante.

Adeus, Ricardo! — gemeu. "

Pegou-lhe da mão ',
A.deus! ... Nós havemos de aos e*'-

contrar num mundo melhor.
Num mundo... melhor? — fei iy

agonizante,, abrindo os olhos, g^an <*•
forço,

E anciando . •
Si o outro mundo... ròf...

lhor, Eufrosina ...
Concluiu :

Nunca... mais... te vereil
E desabou, morto.

Giovannl Morellí

me
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Conlo de BaTU ALLAH

^^^^^

— Quando o Gabriel tiver doze annos, — dizia, com
emphrase, o dr. Bonifácio Benevides, — eu o man-
darei para um collegio, nos Estados Unidos. Quero-o
educado á americana: livre, solto, longe da familia !

Durante quatorze annos. dos doze aos vinte e seis,
viveu, realmente, o Gabriel na grande Republica da outra
parte do continente. Com os trezentos dollars da mesada,
conseguiu alguns conhecimentos de mechinba, e sahiu do
collegio. E dos dezo to annos aos vinte e ssis. não
fez senão dançar, beber, e corromper-se, desbaratando
liberalmente os recursos que o pie lhe mandava.

Entregue a si mesmo, sem a menor noção de
família Gabriel Benc i les resu nta o seu mundo, em
Nova York, aos cabarets qu; freqüentava. A cidade,
o paiz, o universo, não passavam, na sin opinão, de
«cabarets» ma ores ou menores, com mulheres que gas-
tavam e homens qu? pa-;a am e em que dominava, sem-
pre, aquelle que tinha dinheiro no bolso.

Compreheiidendo a vida por esse modo, não po-
dia admitiir co.;tu:ues diífercntes. Accordando ao entar-
decer, tomava o seu baihj, almoçava, e tocava-se
para as casas de perdição, seatanJo-se á mesa do
jogo. E guando já havia, com os saus «passes»,
recheiado a carteira, sahia para as salas em que se
dançava, escolhendo, ahi, a mulher do seu agrado.

Determinada a preferencia, dançava duas ou três vezes,
e, no fim, indagava, sem preâmbulos •

Onde é o teu quarto ?
E' o 2SI — informava a

cortezã, dando-lhe esse, ou outro nu-
mero.

Vamos lá! — convidava.
E ahi ficava algumas horas, ou

ate de manhã, quando se retirava para
o hotel, deixando á mesa da cabeceira
alguns doilars, de accordo com os lu-

cros transitórios do dia
Eoi nessa vida. e conhece-

cendo o mundo unicamente sob
esse aspecto, que o G; briel
Benewdes recebeu, em Nova-
York, uma carta do pae, con-
vidando-o a regressar, quanto
antes, ao Brasil, onde era in-
dispensável a sua presença, pa-
ra venda de alguns bens da

«*N _^v

herança materna. Ademais, era, já, tempo de encarni-
nhal-o em negócios vantajosos convindo, portanto, fazer,
em torno de seu nome, um certo btrulha. Para isso,'
ia promover uma festa, um graide btile, a que compa-
receria a alta sociedade brasileira, e que seria reali-
zado no dia, mesmo, da sua checada.

Chamado assm, Gabriel embarcou. E saltou no
Rio ás sete da note, no momento em qu, no bairro

todo, as familias das relações do dezembargador
já se apresentavam para a grande festa mundana.

Enriquecido com as suas fazendas do Rio Gran-
de, o dr. Benevides, que se aposentara na magis-
tratura, gosava das simpauYas qurj a fortuna, sem-
pre, acarreta. Viuvo não quiz dar o baile no
seu palacete; fel-o, porém, nos salões aristocra-
ticos do Club dos Cavalheiros, o famoso grêmio ele-
gaate, o qual fervilha a. horas depôs, do que havia de
«chie», de distineto, de mundano, nas altas camadas
sociaes.

No me:o de tudo aquilo, Gabriel ficou des-
lumbrado. Nunca vira um ba le com tanta gente jo
vem, com tanta senhora bonita. Mais que todas,
porém, o encantara, com os seus
olhos muito negros a sua bo-
quita verme hi, e o seu co!-
Io moreno, uma das se-

nhoritas que o pae lhe apre-
sentara. Dançou com ella o
primeiro <ishimmy»; da içou o
segundo. No terceiro. não

pou le mas: vasrueoa o bo!-
so. examinando a reserva de
dollars. e chegou a bocea ao
ouvido da moça.

M ss? — soluçou.

E com os olhos vi-
rados:

Onde é o seu
quarto ?

Batu Allah

. Y 1
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(Coot. do Theatro Boccaclo)

cima da, mesa... — Muito obrigado....
FROHEWEINE - Oh... E* muito!...
SAUR — E' muito... mas não é tudo.

Apenas. minha sogra acaba de sahir, vem mi-
nha .cunhada, fraulein Belastigen... • ¦ — Meu
cunhado!.. — Minha cunhada!... — Que-
ro dizer uma coisa.. — Diga. — O còr-
reio trouxe o Rio Post... — Muito obri-
gado.

FROHEWEINE — Todos os dias ?
SAUR — Todos os dias? ... Ha quinze

annos.. Mas não é somente com o jornal
que se repete a amabilidade... Se falta
café, primeiro vem a minha adorada mu-
lhersinha — Meu maridinho! .'.. E' pre-
ciso trazer café ... Não tem mais — Sim
Dahi a dois minutos vem minha sogra — Meu
genro... E' preciso trazer café... não
tem mais .. — Sim ... Mal acaba ella de
sahir, chega minha cunhada — Meu cunha-
do.. E' preciso trazer café . .. Não tem
mais.. — Sim... :

FROHEWEINE — Espere ahi... Pof
fallar em trazer... agora estou vendo que c
mordomo não trouxe a cerveja ... Seria me-
lhor irmos tomar a cerveja na sua casa...
Ao menos lá, quando pedíssemos um copo tra-
ziam logo três ..

SAUR - Vasios...
FROHEWEINE - Como vasios?...
SAUR — E' que minha sogra já disse

uma vez, que a nossa casa não é Brauhaus
a minha mulhersinha acha que eu não devo"
beber, porque engorda muito e o ho-
mem que engorda dá para ficar parado e
ella gosta que eu ande muito. Minha cunhada
não bebe e acha que eu não devo beber
porque beber é vicio e eu sou um homem
sem vidos..

FROHEWEINE - Então não acontece I
como era casa de frau Fischhandler, onde
entra muita cerveja, muita Aquavit, mas
os amigos do marido não podem beber...

SAUR — Homessa! ... Porque ?
FROHEWEINE - Ora... Porque frauFischhandler não deixa...
SAUR — Como não deixa? ;
FROHEWEINE - Fez um juramento denSo deixar nunca um copo cheio, deantedelia.. Assim que a creada enche umC0Po.. ella esvasia logo.
SAUR (rindo gostosamente) - Ohob.. oh

FROHEWEINE (mostrando o mordomo
que vem entrando). - Oht..." Gánymedea
a&nal.. com o nectàr dos deuses ...

(O mordomo, entra, põe a garrafa e os
copos sobre a mesa e sáe).

SAUR (servindo a cerveja, enche um co-
po pela metade) — Que foi você na guer-ra?.. Cabo?...'

FROHEWEINE (olhando para o copo
mal cheio).— Bota um galão maior... Eu
fui sargento aviador... do exercito.,. Isso
de espuma é para quem andou no mar ...
Bote um galão maior ...

SAUR (depois de encher os dois copos)
p Prosit...

FROHEWEINE - Prosit
(os dois bebem)

. SAUR — Bem dizia meu pae ...
FROHEWEINE - Que a cerveja- escor-

regava? ...
SAUR — Não... Bem dizia meu pae...

que eu tinha nascido na Silesia... quem
nasceu na Silesia não devia casar com gente
de Hamburgo ..

- FROHEWEINE - Oh... porque?...
SAUR — Eu sou do campo ... E quem é

do campo não deve casar com gente da cida-
de .. De Hamburgo então ...

FROHEWEINE - Ah... A família Belas-
tigen é de Hamburgo?... Eu logo vi... E'
por isso que fazem tudo por partidas dobra-
das .. E' a educação commercial

SAUR — Até na escripta matrimonial .. .
FROHEWEINE - Pois olhe... eu tenho

boas. recordações de Hamburgo, (pegando no
copo). Está vasío... Bote mais azeite nesta
lâmpada .. Não vejo nada . ..

SAUR (servindo mais cerveja) — Você tam-
bem casou com gente de Hamburgo?

FROHEWEINE - Oh... eu sou soltei-
ro.. (bebe): Eram três... e com a mãe
eram quatro... : J^j

SAUR — Partidas dobradas...'FROHEWEINE 
- Quando cheguei a

Hamburgo eu tinha uma bonita voz...
•Cantava até Tristan e Isolde.. (cântaro-
lando). Ohn ... ohn . .. ohn... lau .., lau.,..
laulau ....

SAUR — Eu conheço... não é preciso
você cantar ... ' ~

FROHEWEINE - Pois é... Freqüentei
logo uma casa... Frau Saftheit, viuva...
tinha três filhas solteiras... A mais ve

^'l
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. Personagens :
Saur, 35 annus, ho-
mem de negócios.
Alto, gordo, pa-
chorrento e mctho-
dico; Froheweine, 30
annos, empregado
de banco. Espiga-
do, quasi elegan-
te, dc.-envolto, com
ares de ga!an ly-
rico. — O mor-
domo. 40 e tantos.

Gordo e magestoso, como todo mordomo que se presa.
Na Villa — SchlosSj no Sacco de S. Francisco —

Terraço sobre o mar. Cadeiras de vjme e mesinhas —
o horas da noite: luar.

SCENA ÚNICA

Saur, Froheweine e o mordomo

FROHEWEINE (entrando, acompanhado de Saur) —
Oh*... Não sei porque. .. mas o luar sempre me da
vontade de cantar... (pigarreia, temperando a garganta
e ensaia o começo dos Dois Granadeiros de Schumann).

SAUR — Pois a mim... é curioso... O luar
sempre me dá vontade de beber alguma coisa... (batendo
numa mesinha). Onde estará esse Haushofmeister ? ...

FROHEWEINE — Ganymedes onde está?...
O MORDOMO (apparecendo) — Promptol... Que-

rem alguma coisa ?
SAUR — Adivinhou I ... Dois copos >(.
FROHEWEINE — Dois copos ... e duas garrafas. ..

bem cheias e geladas... Que diabo vamos nós fazer de
dois copos vasios? (cantarolando uma canção de Munich).

Eu tenho uma namorada loura,
Que sempre beijo com fervor.
Para matar a minha sede...
E dar alento ao meu amor ...

SAUR (sentando e accendendo um charuto Legi-
timo) — Froheweine I... Você sabe o que é o amor?

FROHEWEINE (cantarolando) - ¦ Himmel' wegl...
Himmel -wegl ... , ¦

ACTO UNIGO^DE d AN RI CHORA

SAUR - Holle wegl... Holle wegl... Qual ca-
minho do céol... qual nadai... Caminho do inferno é
que elle é ...

FROHEWEINE — Ohl... Ohl... Mas os anjos não
moram no inferno... e frau Saur 6 um anjo de bondade.

SAUR — Sim ... sim. .. Frau Saur é um anjo de
bondade.. eu também sou um anjo de bondade... eu
e ella somos dois anjos de bondade... mas você não
conhece frau Belastigem ...

FROHEWEINE — Quem é frau Belaesrigen ? ...
SAUR — E' minha sogra ...
FROHEWEINE — Ohl...
SAUR — E você não conhece fraulein Belaestigen?...
FROHEWEINE - Quem é?...
SAUR — E' minha cunhada ...
FROHEWEINE — Oh.....
SAUR — Um inferno...
FROHEWEINE - Como? Não sabia... Então não

•Ao amáveis para você ?
SAUR — Sim ... sim . .. Horrivelmente amáveis...
FROHEWEINE - Ohl .. Horrivelmente amáveis ?
SAUR — Sou um homem que vive arrasado pelas ama-

bilidades.. Não tenho em casa um minuto de tratí
quillidade. Logo pela manhã, depois de comer o meu
Kuchen, com café com leite gosto de furmr o meu cha-
ruto, socegado, pensando no que tenho de fazer du-
rante o dia. Fumo... fumo . .. olho a fumaça... e
penso nos negócios. Isso ha quinze annos... desde que
«ou casado. Pois bem, ha quinze annos também, desde
que frau Belastigcn é minha sogra, desde que eu mé
casei com a filha de frau Belastigen... tenho de ver
passando, deante de mim. a mesma procissão de senho-
ras amáveis...

FROHEWEINE - Como? Procissão?...
SAUR — Primeiro é a minha santa mulhersinha que

chega .. — Meu maridinho ? . .. — Que é, minha mu-
lhersinha?. . — Quero dizer-te uma coisa... — Diga...
— O correio trouxe o Rio-Postt... — Sim... — O Rio
Post ,é stá em cima da mesa .. — Muito obrigado...
Ella vae embora. Dahi a cinco minutos chega frau Belastigen,
minha sogra; — Meu genro 1... —"Minha sograI,.. —
Quero dizer-lhe uma coisa... — Diga... — O correio'
trouxe o Rio Post... — Sim... — O Rio Post está em
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A PROVA DOS NOVE
Conto de ANDRÉ BR UM \Á

O Serafim Borboleta, mais conhecido na
ma do Arco do Marquei de Alegrete pelo«Seraphim da EIvira Ranhosa», acaba de sairdos Armazéns Grandela, onde é empregado.
São cinco da tarde e sua esposa morganática,
a-citada «D. EIvira Ranhosa». espera-o notribunal da Bôa-Hora, onde foi servir detestemunha de abonação do bom- comporta-
mento civil, moral e religioso da «Micas da
Carola á bandas^ conceituada gatuna de fo-
rasteiros.

O Serafim sente-se feliz. Correu-lhe atarde bem no emprego. Conseguiu com a pe-ricia, que um cadastro de trinta e nove
prisões lhe reconhece, fazer passar dos bolsos
d^lguns freqüentadores do Grandela para o

seu nada menos de nove bolsas de nickel e
cobre. Durante a operação da subtração, teve
ensejo de, pelo tacto, verificar que algumas
d'ellas apresentavam um recheio sympathico.
Amorosamente, os seus dedos hábeis aca-
ririam dentro da algibeira as nove bolsas.

Chegado á Boa Hora, vju que o processo
ainda tinha demora. Depois de ter piscado o
olho com fraterna camaradagem á ré, que se
apresentava com uma certa proa, e de ter
apertado a destra a vários collegas, o Seraphim
resolveu vir tomar um pouco de ar para o
claustro e fumar uma cigarrada.

Acceso o pnivante, reflectiu que, sem uma

patife I Uma bolsa novinha, roubada quinze dias
antes a um janota n*um electricol E o
peor é que tinha dentro três ml e tanto e
que. feito o balanço das nove bolsas colhidas
n-'esse dia, não chegavam a sommar todas
dois mil réis. O roubado era elle!. ..- «Nada. Isto não pode ser, concluiu
o Seraphim.. Vou-me queixar á policia.

» * *

No governo civil, o cabo de serviço, queo conhecia de gingeira, mirou-o e indagou de
mau modo :

«Então que temos?
«Saberá o cabo que me roubaram uma

bolsa com três mil e picos...«O quê ?
«Três mil e picos ...
«Mas isso foi cá ou em Lisboa? m-

dagou sorrindo o cabo.
«Não se ponha com brincadeiras, que

isto é serio. Palavra de bonra.
«E onde foi isso ?
«Desconfio que foi no Grandela.
«No Grandela? Tem graça, Já sãa

hoje nove pessoas, que se vêem aqui queixarde que lhes furtaram lá as bolsas.
«Então que quer o senhor cabo?..,

Anda ahi uma ladroagem que nunca mais
acaba.

«Com que então três mil e pxos, hein?
contabilidade em regra, não ha balanços Í-T2 — «E* verdade... que foram no «fóle»^.
possíveis. Resolveu, portanto, fazer as suas. x\M — «Mas, ó Seraphim, isso é verdade?
contas do dia. Perto havia um local, retirado \f' 

— «Não tenha a EIvira meia hora de B-
e pacato, destinado a outras applicações, mas .1 berdade, se isto não é mesmo a pura «di a»
que podia muito bem servir de escriptorio ao li verdade.
Seraphim. j l (', — «Tens a certeza ?Seraphim. ¦¦ i.

< ¦ \ j

Recolhido do convívio publico, passou a
inventariar a sua colheita. Pôz-se a contar
as bolsas. Uma, duas, três... Recordava-se
muito bem de ter palmado nove ... Com
a d'elle eram dez... Seis, sete, oito, no-
ve. Tornava a faltar uma e, examinando-as <j
todas, reconheceu que era justamente a d'elle.
Pois que? Será possível que o tenham rou-
bado a elle. Serapliim? Se.á possível que haja
ladrões n'e«tp mundo, onde o querido da
«EIvira Ranhosa» supunha não haver senão
gente roubavel 1

Lembrou-se então que lá no Grandella um
cavalheiro mal encarado lhe dera um vio-
lento empurrão e lhe puxara o casaco... Que

— «Como de estar vendo o sr. cabo.
0 E, para mais, quer ver? Eu hoje mudei de"'calças. Levava só o lenço e a bolsa. Ora

o lenço está aqui. Isto é a bolsa de uma
^ senhora gorda. E.sta é a de uma criada de

servir. Esta é a de um caixeira. Esta,
com um vintém dentro, é a de um ca-
dete da Escola do Exercito. Esta é a de um
sujeito, que é empregado no correio, a quem
eu tirei o relógio, faz no Entrado dois annos,
Esta não é minha. Esta também não... Não
tenho mais nada nos bolsos... Devia ter
dez. Ora quem de dez tira nove... fal-
ta uma. E' a minha, senhor caba

André Brum
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( Conclusão )

Hie «rr:i professora , . usava ocuios
* tinha um todo severo e importante
como Herr Goepcl... A segunda era
baixinha, de olhos velhacos e buliçosa
como Herr Evers... A terceira era
alta, magra de cabello revolto e era
«ühluchzend ...» como Herr Gilden-
raáster..

SAUR -- Oh... Schluchzendl...
FROHEWEINE - Quando eu can-

Má a primeira vez o Parsifal ...
foi um suecesso... A viu"a veio e
beijou-me .. depois veio a professora
s beijou-me.. depois foi a baixinha
e depois a shluchzend ... No' dia se-
guinte tive de voltar e cantar para a
viuva sosinha .

SAUR — E as filhas?
FROHEWEINE -- Tinham ido pas

wiar, todas ellas ..
SAUR — Quando acabou de can-

Ur, já sei, a viuva veio e beijou você.
FROHEWEINE - Oh.. não...

Fui eu que beijei a viuva ... No
'HJtm dia tive de. voltar e cantar pa-
ra a professora sosinha ...

SAUR — E as outras?
FROHEWEINE -- Tinham sabido

com a viuva... F. assim foi com
a segunda e com a terceira... Afi-
uai, depois da terceira... eu voltei
ia um dia ...

SAUR -- Como? Você voltou para
cantar para as creadas 1

FROHEWINE - Tinha de reeome-
çar a escala ... Era dia da viuva . ..
T.mperti a garganta e fui para lá..
As Filhai tinham sahido, .como de
costume .., Cheguei. .. temperei de
novo a voz... mas quando fui começar
a cantar... Donnerwettcrl . .. Quem
diz que eu podial ...

SAUR — Que aconteceu ?
FROHEWEINE - Propriamente ..

nada .. Eu tinha perdido a voz ...
Por mais que fizesse não conseguia

chegar ao D6 do peito ... >
SAUR - Oh... E depois...
FROHEWEINE - Depois?... de-

pois foi a guerra. .. Fui ser avia-
dor...

SAUR — Para aprender a canta-
com os passarinhos. ..

FROHEWEINE — Um dia cahi...
Estava ferido gravemente... Fui pa-
ra o hospital. A minha pequena enfer-
meira.era muito amável e muito boni-
tinha... Recuperando a saúde ia re-
cuperando o amor á vida. Auxiliado
sempre por ella fui recuperando, com
os movimentos, todos os hábitos anti-
gos até que um dia, nem sei mesmo
como foi, acabei recuperando a voz ...
o meu famoso Dó de peito ...

SAUR — De repente?...
FROHEWEINE - Oh... não...

Tive de ensaiar muitas vezes...
SAUR — Sosinho? ...

FROHEWEINE — Sosinho... não
Com a enfermeira... Eu comecei
baixinho.. depois foi levantando a
voz .. foi levantando ...

SAUR — Mas ella o que fazia?...
FROHEWEINE — Ella ? ... Ia

marcando o compasso com a mão...

( Panno)

dati Rlchora

* /
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0 Remédio

A jovem senhora, amiga intima da família
do illustre medico gynecologista, resolveu con-
sultal-o sobre a sua impossibilidade de ser mãe.— Appareça no meu consultório, Fulana; só
examinando, é que eu poderei dizer-lhe alguma
cousa.

Por segurança, madame levou em sua com-
panhia uma das suas irmãs. O especialista exa-
minou-a com gravidade, constatando:

-Nada; não ha nada de extraordinário, e
que justifique. Entretanto, eu vou
receitar.

Ao regressar do gabinete con-
tíguo, onde estava a secretária,
entregòu-lhe um papeliro dobrado,
em que madame leu esta quadra:

El remédio es muy sencillo
fácil de conseguir:

Un desmayo, três suspiros
unas gotas de elixir.

Madame corou, sorriu, mas...
guardou.
Excentricidade

A' porta do Arthur Napolèão, o venerando
Oscar Guanabarino contava uma noticia que lera
na véspera: nos Estados Unidos, um maestro,
querendo desviar-se da rotina, resolveu dar um
concerto original: um concerto em que fizessem
parte do programma não os melhores trechosdos melhores autores, mas, pelo contrario, os
Piores trechos dos peiores autores. E foi umsuccesso: recebeu vaia do principio ao fim.-Grande no... no... novidadeI — fez ao lado,o professor Francisco Nunes.

E muito sério:
-Essa descoberta é... é... é do Braga, aqui...

qui no Brasü. E com uma differença.

— E' que o Braga rece... cebe palmas do... do
Principio ao... ao fiml

O suor dó talento

Madame, esposa de um conhecido homem de
letras, que é. também homem de sdencia, temem
grande conta a personalidade literária do marido.
E é certa de que elle é um grande escriptpr, queespalha, vaidosa, que a casa é sustentada mais
pela penna do que pelo bisturi.

O meu marido, — dizia-lhe uma das amigas,
esposa de um empregado no commercio, — vive*
do suor do seu rosto!

Pois ,o meu, não! — protestou madame.,
E com emphase:
— O meu sustenta a família com

o suor do seu cérebro 1
Sacrifício *

A formosa viu vinha, em torno
da qual são bordados tantos epi-
sodios galantes, descia para a ei-
dade, um destes dias, em um
bonde de Botafogo, quando, no
Largo do Machado, se sentou a
seu lado uma das suas amigas,

esposa de um medico illustre.
Ah, meus parabéns! — foi, logo, saudando;

•«vtre dois beijos. < ,.
E mais baixo, mas de modo a ser ouvida pelos

visinhos do outro banco:
Sabes que vaes ter uma surpresa?
Eu?

Sim. O... (e disse o nome de um official
de Marinha) está louco de paixão, e vae pedir-te
em casamento.

Ora, menina! — fez a outra.
E ao ouvido da victima:

Eu acho que pede. Elle me disse que, por
ti, fará as maiores asneiras d'este mundo I. ..

E beijou a amiga, na face.

€P^ffgl Denfifricio mediiinal o único que evita a caHe e o mau hálito
Uma experiência custa apenas : p?£*°!2s5oo°

â flldlint ífldl liftl - £¦ Ul Piyll Casa Lebre - Atacada: Casa Hermaniiy, lii
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Diz uma lenda oriental

que o homem mais fe-

liz do mundo era um

que não tinha camisa.

E' mentira: o ma.5 fe-

liz era o que tir}ha

comprado maior nume-

ro de CAMISAS
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Não temer a Tuberculose
0 "SANGUINOL"

E' o melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de
«SANGUINOL" faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães
que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-
phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-
gue novo usando o "SANGUINOL". W o melhor prevenüvo contra a Tu-
berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
0 "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsões de Óleo de figado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o fígado nas estações quentes.

Em todas as Pharmacias e Drogadas

írm'r»i,i*i>fa**'i*«r^^^ÍSBEBí!SÍEíBBBSBBBBBSnSÍBnSB^^B^mm m&mmm ,r^1t^^,r^^,r^T¥mr^irmfm'w^mr¥^mTrfmrrimrmfPi

SO
tij

Eq

d?

[uípamento moderno de escríptorío
Do melhor o melhor

a machína de escrever L C. Smíth &Bros n.°8 1
tu

A construcçâo, toda, "a espheras" na Qj
SMITH & BROS, nào é nenhuma inno-
váçâo — 20 annos de experiência têm de-
mònstrado a excellencia deste systema —

Ausência de attricto — maior durabilidade. [0
TABULADOR DECIMAL

sem augmento do preço.
Funccíonamento quasí inteiramente silencioso. Modelos no. 8 e modelos no. 5 Ej

Agente geral: John Roger9 rua da Quitanda 156 e J58
Mimeographos, «Edison-Dick" — Os afamados Cofres «'Minerva" etc. etc.

Visitam minha •« posição.
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O Beijo
Madame, não obstante a sua belleza natural,

abusa escandalosamente do «rouge», a ponto de

passal-o nos lábios mesmo na occasião de dormir.
De certo tempo a esta parte, encontrou ma-

dame um coração que comprehendeu o seu. Te-
lephone, «flirt», um passeio de automóvel e,
á despedida, dois lábios apaixonados.

A' noite, pelo telephone, madame indagava:
Gostou do meu beijo ?
Muito.
Que gosto tem?

E o rapaz, que é medico:
0 de menthol com vaselina I

A linha estalou.
m
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A olympiada pittoresca
Um dos números sportivos mais

interessantes este anno na Ingla-
terra, foi a corrida, á pé, para
amas de leite, numa distancia de
seis kilometros. "

Nós vamos ter melhor no anno
vindouro, em Paris, — annunciava, ha dias, no

Jockey, o dr. Luiz Soares. — Nas olympiadas
de 1924 vamos ter um numero sensacional.

Os outros olharam.
Uma corrida, a pé, na distancia de seis-

centos metros, para mulheres grávidas I
E accommodou a barriga, direitinho.4

Mau agouro

O casamento foi para as bandas de Botafogo,
alliando famílias de grande relevo mundano.
Terminado o acto civil, na pretoria, o dr. Ro-
drigo Octavio Filho approximou-se do noivo,
abraçando-o:

Lembra-te que nós temos escriptorio de advo-
cacia; sim? Eu quero a preferencia.

Syphilis? Só LUETYL
LICOR - CÁPSULAS - INJECÇÕES

-/V.

Para registrar o nascimento ? — indagou
o recém casado.

Qual, filho! — sorriu o poeta advogado,
aue conhecia sobeiamente a noiva.

E ao ouvido da victima:
Divorcio rápido; garantido; em três dias...

Os segredos da Belleza
E' amarga a tristeza das senhoras que soffrem

. por verem seus lindos rostos trans-

Q formados em manchas e espinhas.
Porque n*o reagr contra esses ma-
les com o auxilio do Leite de Cera
Purificado? App'icado ligeiramen-
te, todos os dias, elle tonifica e
cura com presteza, dando á epi-
derme a sua cor natural, funda-
mento da Belleza. Isso feito é ne-
cessario não descurar de sua con-

r servação, para o que, não tem
simillar o Creme de Cera Puri-

ficado, de Frank Lloyd, verdadeiro auxiliar da
belleza. Os productos de Frank Lloyd não con-
têm drogas nocivas, do que é uma prova ro-
busta a fama de que gozam entre . as senhoras
da sociedade.

mlSX^ «TEC.00*
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OMEU SEGREDO!
III» tier Coeuioõabbos*
fllA -R.S.JOSEft-RIO

O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem?
Nós o vestiremos melhor...

VTSÍTE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE S.TAR)

í ««rlfloará que em parta alguma se poder! vestir
em melhoras condições

146 —Roa ürnguavana —146

do phannaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depurativo do sangue — Para syphilis e suas

===== terríveis enfermidades. =====
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